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			PREFÁCIO

			A interiorização dos institutos federais, há pouco mais de uma década, buscou proporcionar o desenvolvimento social, econômico e cultural de regiões distantes dos grandes centros urbanos, estimulando e fortalecendo as cadeias produtivas vigentes e apontando novas possibilidades. Fundamento da rede federal de educação, o tripé ensino, pesquisa e extensão tem transformado realidades nos rincões do país à medida que se consolida.

			Em Xique-Xique, Bahia, cidade do semiárido que compõe o Território de Identidade de Irecê, o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano tem atuado em várias frentes com o propósito de firmar sua presença na região, identificando as demandas locais e propondo alternativas viáveis. Foi dessa percepção que surgiu um projeto de extensão pretendendo intervir em dois problemas detectados na região: o uso desregrado de defensivos agrícolas no cultivo de hortaliças e a sustentabilidade econômica no campo. Assim, nasceu uma ação cuja importância é imensa aos produtores rurais e consumidores em sua totalidade, sobretudo devido aos impactos ambientais, sanitários e econômicos.

			Conduzido pelo professor Marcos Paulo pelos idos de 2019/2020, com o auxílio de técnicos e estudantes, o trabalho executado ganhou o prêmio de Melhor Projeto de Extensão na categoria Júnior no II Congresso do IF Baiano, em 2021. Em função da relevância, transforma-se em livro com a missão de propagar o cultivo agroecológico de tomates, servindo-se de procedimentos acessíveis, sinalizando as vantagens da agricultura orgânica em detrimento da convencional e do uso imprudente de agroquímicos.

			Portanto, espera-se que as etapas apresentadas neste livro — construção do viveiro, produção de mudas, adubação, plantio e condução, além da presença de seções adicionais voltadas à irrigação e ao controle agroecológico de pragas — possam contribuir para o plantio do tomate no semiárido baiano e noutros ambientes de forma saudável e sustentável, a fim de criar outra mentalidade entre os produtores de hortaliças, bem como ampliar o papel do Instituto Federal Baiano na região.

			Eliaquim José Teixeira Santos
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APRESENTAÇÃO

			O Território de Irecê tem se destacado no cenário baiano pela grande produção agrícola de diversas hortaliças, muitas delas produzidas no sistema convencional, com a utilização de agroquímicos, impactando negativamente o meio ambiente. Esses produtos, que auxiliam na produção, cabe destacar, podem gerar resíduos nos alimentos, contaminar o solo e o lençol freático, podendo também provocar doenças nos produtores que manipulam os produtos e nos consumidores.

			Contrapondo esses aspectos, a produção de base agroecológica vem assumindo o papel libertador na segurança alimentar, não apenas nesse território, mas em diversos locais, municípios e estados do Brasil em que os produtos agroecológicos produzidos são vendidos.

			O Território de Irecê caminha na direção de uma produção que respeita as leis da natureza e, consequentemente, pode oferecer alimentos de qualidade para a sociedade. Nesse território, já existem grupos de agricultores familiares com certificação orgânica, que se preocupam em produzir alimentos saudáveis, livres de defensivos químicos, respeitando o meio ambiente e a legislação ambiental.

			Pensando em ampliar a cadeia produtiva da cultura do tomate de base agroecológica no Território de Irecê, bem como fortalecer os princípios da agroecologia, em especial no município de Xique-Xique, foi idealizado o projeto apresentado neste livro, a partir do lançamento do Edital de Extensão nº 03/2019 PROEX/CPPEX/IFBAIANO, do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação em Extensão (Pibiex, modalidade Júnior), pela Pró-Reitoria de Extensão (Proex). Nesse edital, foi aprovado o projeto “Produção de tomate orgânico em cultivo protegido de baixo custo como alternativa ao aumento da renda em assentamento rural”.

			Levando em conta que um dos campi do IF Baiano está inserido em Xique-Xique e que esse município é um dos pioneiros na Bahia na regulação fundiária, com a oferta de títulos da terra aos assentados, surgiu o desejo de fortalecer a cadeia produtiva do tomate nos assentamentos. Dessa forma, foi pensado no cultivo protegido de baixo custo, com o objetivo de o produtor ter um projeto básico de viveiro para poder facilitar o acesso às linhas de créditos disponíveis nas
instituições financeiras. Ao mesmo tempo, esse projeto, por meio do seu corpo técnico e apoiado pela Coordenação de Extensão do IF Baiano, campus Xique-Xique, apoiou a implantação desse empreendimento aos assentados interessados, com dia de campo e visita à unidade demonstrativa implantada no campus. Além disso, esse momento foi utilizado para o treinamento dos discentes na área de extensão rural, cumprindo, assim, o importante papel que essa honrosa instituição busca cumprir: de ensino, pesquisa e extensão. Vale ressaltar que esta publicação foi pensada para ser singela, tendo em vista que o nosso público-alvo são os agricultores familiares assentados.

			Marcos Paulo Leite da Silva
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			IMPORTÂNCIA DA CULTURA
DO TOMATE NO TERRITÓRIO DE IRECÊ

			Marcos Paulo Leite da Silva

			ASSENTAMENTOS RURAIS NO MUNICÍPIO DE XIQUE-XIQUE, BA

			Xique-Xique faz parte do Território de Irecê, que abrange uma área de 27.490,80 km² composta por 20 municípios. Conta com 41.011 agricultores familiares, 1.532 famílias assentadas e 26 comunidades quilombolas (Sistema de Informações Territoriais).

			O território está inserido no semiárido baiano, fazendo fronteira, ao oeste e ao sul, com o Território do Velho Chico; ao sul e ao leste, com o da Chapada Diamantina; ao norte, com o do Sertão do São Francisco. Apesar de mais de 60% de sua população ser contada como urbana, é uma região eminentemente rural, na qual predominam as atividades agrícolas. 

			De acordo com dados do IBGE, o município de Xique-Xique registra uma população de 46.440 habitantes. Desse total, apenas 5,9% possuem trabalho formal e 90,8% da população depende de benefícios do poder público, tais como: Bolsa Pesca, Bolsa Família, entre outros (IBGE, c2017). 

			Por ser predominantemente agrário, o município possui dez assentamentos rurais, oito regularizados em relação à situação fundiária (dados fornecidos pela Prefeitura Municipal de Xique-Xique), permitindo, dessa forma, realizar negociações com bancos para investimentos nas propriedades. Desses assentamentos, dois localizam-se a 10 km da zona urbana: Associação Ilha do Miradouro, com 45 famílias, e Associação Gado Bravo, com 30 famílias.

			Os dois assentamentos cultivam hortaliças, fruteiras, bem como mandioca e seus derivados, que são vendidos na feira local e no território. Por se encontrarem no semiárido, enfrentam dificuldades edafoclimáticas, cultivando apenas sazonalmente em períodos de chuvas. Devido a essas peculiaridades, a criação de animais como caprinos, ovinos, bovinos e peixes torna-se uma alternativa na região (dados fornecidos pela Prefeitura Municipal de Xique-Xique).

			Tendo em vista que os assentados já têm a expertise na produção de hortaliças, o tomate configura-se como opção, haja vista que tal cultura, com o manejo correto na lâmina de água, bem como no cultivo protegido, possibilita o rendimento de produtividade nas regiões do semiárido brasileiro (FRANCA; LEITÃO; CAMPECHE, 2017).

			Miranda et al. (2014), comparando a condição socioeconômica de assentados que produziam hortaliças, entre estas o tomate, constataram que a condição de vida melhorou com a venda dos produtos orgânicos com maior valor agregado. Outro aspecto a ser considerado na produção de tomate é abordado por Souza (1998), quando se refere ao maior rendimento na produção com a aplicação de água residuária de psicultura, fator positivo para os assentados do município de Xique-Xique que utilizam a criação de peixes como alternativa aos desafios do semiárido.

			IMPORTÂNCIA DA CULTURA DO TOMATE

			O tomateiro, pertencente à família das solanáceas, Solanum lycopersicum L., originado da América do sul, é cultivado em vários países, tornando-se importante para a economia mundial. Planta herbácea, possui hábito de crescimento determinado, diversas brotações e o formato de moita. As plantas, com o crescimento indeterminado, possuem o desenvolvimento da haste principal em detrimento das laterais. Há ainda plantas com o hábito de crescimento semideterminado, com características descritas dos dois hábitos anteriormente citados (NICK; SILVA; BORÉM, 2018).

			Classificado como uma das principais hortaliças do mundo, o tomate é utilizado na culinária sob diversas formas, em temperos, molhos, indústria, petisco etc. (BARACAT, 2018; NICK; SILVA; BORÉM, 2018; PENTEADO, 2004), em razão de ser fonte de vitaminas e minerais (DAHLKE et al., 2019). 

			A China é o maior produtor e configura-se entre os maiores consumidores, seguida pela Índia. A produção em 2018 no Brasil ficou em torno de 719.404 kg/ha (FAOSTAT, 2018).

			Até junho de 2020, o Brasil produziu 3.840.085 t, com queda de 5,8% em comparação ao ano anterior. Em relação à área plantada, nesse ano 55.210 ha de tomate, houve queda de 5,1% em relação à área plantada no ano de 2019 (SIDRA, 2020). Ainda de acordo com SIDRA, a Bahia é um dos estados com importante produção de tomate no Brasil. O município de Mucugê, localizado na Chapada Diamantina, é responsável por 594 ha de área colhida, ou seja, 56.430 t de produção de tomate, configurando-se como o maior produtor do estado.

			No que se refere à produção de tomate no Território de Irecê, de acordo com SIDRA (2020), 13 municípios destacam-se: Cafarnaum, com 300 ha de área colhida e 20.000 t de produção; Ibititá, com 240 ha de área colhida e 7.440 t; América Dourada, com 200 ha de área colhida e 9.000 t; Canarana, com 180 ha de área colhida e 8.100 t; Mulungu do Morro, com 120 ha de área colhida e 4.800 t; Lapão, com 105 ha de área colhida e 4.725 t; João dourado, com 100 ha de área colhida e 5.000 t; Barro Alto, com 90 ha de área colhida e 2.610 t; Barra do Mendes, com 16 ha de área colhida e 240 t; Irecê, com 9 ha de área colhida e 162 t; Itaguaçu da Bahia, com 6 ha de área colhida e 210 t; Ibipeba, com 5 ha de área colhida e 115 t; Xique-Xique, com 1 ha de área colhida e 4 t. Esses dados relatam a importância dessa cultura para a economia do território em comento e do estado da Bahia. Ao longo dos anos, porém, tem-se percebido a diminuição da área plantada devido ao ataque de pragas e doenças, o que fez surgir como alternativa o cultivo protegido com materiais de baixo custo.

			De acordo com Gonçalves et al. (2018), o cultivo do tomateiro protegido é vantajoso em razão da alta produção, por possibilitar diminuir custos com o uso do controle de pragas e doenças e pela economia de água, propícia para as regiões de semiárido. Gusmão, Gusmão e Araújo (2006) corroboram essa informação quando afirmam que a produção se torna maior quando são aplicadas técnicas e insumos adequados, como substrato de qualidade, adubação correta, bem como assistência técnica adequada.
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